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Pesquisas apontam que as propostas dos cursos do PROEJA nas instituições de ensino têm 
apresentado vários desafios de ordem pedagógica, dentre eles: atividades pedagógicas que 
contextualizem o conteúdo às vivências dos estudantes e a dificuldade do docente em desconstruir 
as representações da escola tradicional (Pinto, 2019).

Nesse contexto, de acordo com Moura e Henrique (2012) a Rede Federal de Educação 
Profissional e Tecnológica, tem papel relevante em contribuir para a melhoria das condições 
de participação social, política, cultural e no mundo do trabalho na modalidade do PROEJA, 
objetivando contribuir para a garantia do direito de acesso de todos à educação básica para a 
redução das desigualdades sociais. Para tanto, os autores recomendam o desenvolvimento de 
ações e práticas pedagógicas baseadas na aprendizagem da língua relacionada diretamente com 
a formação cidadã do estudante, oferecendo-lhe condições de se inserir no mercado de trabalho.

Em função das particularidades  dessa modalidade de ensino e dos desafios apresentados, 
surge este Produto Educacional (PE), que é resultado da pesquisa de mestrado intitulada “Práticas 
de Letramento no PROEJA: o uso de gêneros textuais como contribuição para o desenvolvimento 
da aprendizagem dos estudantes” desenvolvida no programa de Mestrado Profissional e 
Tecnológico (ProfEPT), ofertado pela instituição associada representada pelo Instituto Federal 
de Pernambuco (IFPE) – Campus Olinda. O objetivo deste PE visa contribuir com os docentes na 
construção de momentos que promovam uma aprendizagem significativa, a fim de proporcionar 
melhor desempenho em práticas sociais cidadãs no contexto escolar do PROEJA.

É fundamental destacar que o enfoque primordial do produto educacional reside na criação 
de uma sequência didática cuidadosamente elaborada, com o objetivo de contextualizar, a fim 
de contextualizar o letramento, suas práticas e os gêneros textuais. Essa abordagem visa ampliar 
a compreensão dos docentes e estudantes sobre o tema, proporcionando um contexto mais 
abrangente para a aprendizagem. 

Dessa forma, além da sequência didática em si, os docentes e estudantes terão a oportunidade 
de explorar e entender melhor as práticas de letramento e a importância dos gêneros textuais no 
contexto em que estão inseridos.

Nesse sentido, o Produto Educacional consiste na implementação de uma Sequência Didática 
composta por 5 (cinco) momentos sequenciais, visando promover o desenvolvimento da reflexão 
crítica dos estudantes em relação ao gênero textual Resenha. Essa  Sequência Didática foi adaptada 
com base no modelo proposto pelos autores Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), e para atender 
de forma mais efetiva aos objetivos propostos. 

Por essa perspectiva a Sequência Didática tem como ponto de partida a aplicação, pelo docente, 
levando em consideração um dos princípios do Programa Nacional de Integração da Educação 
Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos – PROEJA, 
que prima pela valorização das experiências dos estudantes, como também uma formação de 
qualidade pressuposta nos marcos da educação integral.
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É fundamental destacar que a proposta desta Sequência Didática está longe de ser um conjunto 
fixo de instruções para o professor seguir em sala de aula. Seu objetivo principal é orientar de forma 
significativa as atividades   em cada  módulo   da   Sequência  Didática,   fornecendo sugestões 
que podem ser adaptadas de acordo com as características da turma e o conteúdo curricular 
a ser abordado. Portanto, espera-se que essa Sequência Didática seja útil para os professores, 
fornecendo-lhes orientações práticas e provocando reflexões significativas sobre o processo de 
ensino aprendizagem em suas diversas modalidades.
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dio. Esse programa foi instituído pelo Decreto nº 5.840 de 13 de julho de 2006, coordenado pela 
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica – (SETEC) - do Ministério da Educação do Brasil 
(MEC). O decreto ampliou a abrangência do programa, possibilitando sua integração ao ensino 
fundamental e permitindo que o PROEJA fosse ofertado por todos os sistemas de ensino, além das 
entidades privadas nacionais de serviço social (Brasil, 2006).

As diretrizes do PROEJA fundamentam-se “na ideia de formação que contemple a integração 
entre trabalho, ciência, técnica, tecnologia, humanismo e cultura geral.” (Silva; Barros, 2017, p. 
5), ou seja, uma formação que esteja além das perspectivas de mercado. Assim, ao conciliar a 
formação geral e a profissional, o PROEJA abre espaços para a profissionalização e a integração de 
conhecimentos. Lima (2019) ressalta que o público inserido no PROEJA tem suas particularidades, 
e trazem consigo um conhecimento acumulado de suas experiências. Nesse sentido, entende-se 
que trabalhar considerando as experiências e as concepções de mundo dessa modalidade de en-
sino, é garantir aos estudantes o que está prescrito no Documento Base do PROEJA:

O PROEJA diz respeito ao Programa Nacional de Integra-
ção da Educação Profissional com a Educação Básica na Mo-
dalidade de Educação de Jovens e Adultos. Segundo Ramos e 
Brezinski (2014, p.48) , O PROEJA “trata-se de um programa 
que foi concebido como uma proposta educacional e preten-
de se consolidar como parte de uma política de inclusão so-
cial e emancipatória”.

Sendo assim, para que os estudantes dominem as variantes da língua portuguesa no que 
diz respeito a leitura e escrita, faz-se necessário a elaboração de estratégias de ensino que con-
templem diversas possibilidades que visam levar o discente ao desenvolvimento das habilida-
des necessárias para que este manipule com mestria os diversos gêneros textuais. Isso pode ser 
obtido por meio de sequências didáticas planejadas por docentes alinhando-as às necessidades 
cotidianas dos discentes e desenvolvendo-as na perspectiva das práticas sociais, visando romper 
definitivamente com o modo descontextualizado de ensinar (Machado, 2014).

Utilizando os conhecimentos dos alunos, construídos em suas vivênciasdentro e fora da es-
cola e em diferentes situações de vida, pode-se desenvolver uma prática conectada com si-
tuações singulares, visando conduzi-los, progressivamente, a situações de aprendizagem 
que exigirão reflexões cada vez mais complexas e diferenciadas para identificação de res-
postas, re-elaboração de concepções e construção de conhecimentos (Brasil, 2006, p.39).

O PROEJA abrange os cursos e programas de educação 
profissional, tais como: a formação inicial e continuada de 
trabalhadores e a educação profissional técnica de nível mé-
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Desse modo, este produto educacional em formato de sequência didática consiste em uma 
proposta metodológica de ensino aprendizagem, que tem o intuito de oferecer aos docentes es-
tratégias de ensino que possam auxiliar os estudantes a progredirem quanto ao domínio e uso dos 
textos que circulam socialmente.

Segundo Dolz, Noverraz e e Schneuwly (2004) a sequência didática (SD) auxilia o estudante a 
dominar melhor um gênero textual, permitindo-o escrever ou falar de forma mais adequada em 
determinada situação de comunicação. 

Nesse sentido, os autores, Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p.53) afirmam que a sequência 
didática é utilizada na “busca de intervenções no âmbito escolar que favoreçam a mudança e a 
promoção dos discentes a uma melhor mestria dos gêneros e das situações de comunicação que 
lhes correspondem”.

Além disso os autores enumeram algumas etapas importantes na sequência didática que são: 
a) apresentação da situação, b) produção inicial, c) módulos e produção final (Dolz; Noverraz; 
Schneuwly, 2004).

É nesse contexto que os autores sugerem a proposta de sequência didática por meio do gê-
nero textual, que é definida por eles como uma rica contribuição ao professor no planejamento e 
desenvolvimento de atividades do cotidiano em sala de aula (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004).

Nessa perspectiva, a proposta da sequência didática é direcionada para o uso do gênero Re-
senha, adotando um modelo centrado na vivência do estudante e com sugestões de percurso que 
podem ser adaptadas ao contexto ao qual o estudante está inserido, levando em consideração 
suas experiências e o senso crítico sobre o tema tratado e a relação desse tema com fatores de sua 
realidade social e profissional.

Vale salientar, que as etapas da sequência didática constam de situações metodológicas que 
representam possibilidades em que o docente possa utilizar experiências reais, adaptando de 
acordo com a demanda da sala de aula e a complexidade do gênero textual a ser trabalhado. 

Portanto, o objetivo é disponibilizar essa Sequência Didática como um recurso essencial para 
promover o aprendizado ativo dos estudantes, bem como o desenvolvimento de competências 
e habilidades pessoais e profissionais. Além disso, busca-se proporcionar o prazer de aprender e 
contribuir para o processo de ensino e aprendizagem, especificamente no que se refere à leitura e 
escrita em sala de aula. Acredita-se que essa sequência didática possa auxiliar os docentes no es-
tímulo à participação dos estudantes, na melhoria da capacidade de análise crítica e na promoção 
da expressão escrita, tornando o ambiente de aprendizagem mais envolvente e produtivo.
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1Illettrisme – surge de forma independente da questão da aprendizagem básica da escrita para caracterizar a construção social de um discurso.

2Literacy – emerge, no início dos anos de 1980, como resultado da constatação, feita sobretudo em avaliações realizadas no final dos anosde 1970 e início dos anos de 1980 pela National Asses-
sment ofEducationalProgress (NAEP), de que jovens graduados na high school não dominavam as habilidades de leitura demandadas em práticas sociais e profissionais que envolvem a escrita. 
(Kirsch &Jungeblut, 1986, p. 2).

Muito se falou e escreveu sobre a impor-
tância da leitura e escrita na vida do homem, 
sobre causas e consequências da carência ou 
da ausência de leitura e escrita numa socieda-
de letrada e, cada vez mais, exigente no que se 
refere ao desempenho linguístico do falante. 
Considerando esse contexto, constata-se que a 
aprendizagem da leitura e da escrita se tornam 
um instrumento, capaz de permitir a entrada 
do aprendiz no mundo da informação, possi-
bilitando o acesso aos novos conhecimentos. 
(Maia, 2007).

Soares (2003) afirma que, para entrar e vi-
ver nesse mundo do conhecimento, o aprendiz 
necessita do domínio de competências de uso 
dessa tecnologia (saber ler e escrever em di-
ferentes situações e contextos), que se obtém 
por meio do processo de letramento. 

O termo letramento, conforme apontado 
por Soares (2009), surge no Brasil na década 
de 1980, simultaneamente ao termo Illetris-
me¹ na França e Literacy² nos Estados Unidos. 
A percepção de que saber ler e escrever não é 
suficiente, mas sim utilizar a leitura e escrita de 
forma socialmente significativa, levou ao surgi-
mento do termo letramento como uma contra-
posição à alfabetização, que aborda apenas a 
decodificação e codificação da linguagem ver-
bal. Portanto, para Soares (2009), letramento é 
mais que alfabetização, é o estado em que vive 
o indivíduo que não somente sabe ler e escre-

ver, mas exerce as práticas sociais de leitura e 
escrita que circulam na sociedade em que vive.

De acordo com Rojo (2010), o conceito de 
letramento  passa  para  o plural – letramentos 
– devido à variedade de culturas, contextos, 
comunidades e consequentemente de práticas 
e eventos de letramento que neles circundam. 
Ainda, segundo o autor, pensar nessas ques-
tões, significava admitir o quanto o mundo ha-
via mudado nos últimos anos, especialmente, 
com as novas tecnologias da informação e co-
municação, que nos mantêm conectados glo-
bal e permanentemente por meio de diferen-
tes meios.

As novas tecnologias misturaram rapida-
mente a linguagem escrita com outras formas 
de linguagem, como as imagens estáticas como 
fotografias, gráficos entre outras possibilidades 
ou em movimento como vídeos ou sons por 
meio de música da fala entre outras, deman-
dando do leitor novas competências para ler e 
produzir textos (Rojo, 2010). 

Portanto, com base nos diversos conceitos 
e concepções de letramento, confirmando o 
que destaca Soares (2010, p.72), o letramen-
to nada mais é que um “conjunto de práticas 
sociais, ligadas à leitura e à escrita em que os 
indivíduos se envolvem em seu contexto social, 
à concepção de letramento”. Por isso, envolve 
as diversas práticas de leitura e de escrita, nas 
variadas formas na sociedade.
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Ao longo da pesquisa foi possível identi-
ficar a partir dos resultados da análise e dis-
cussão das investigações quais as práticas de 
letramento que são utilizadas no contexto do 
PROEJA pelos autores Rocha (2019), Luz (2020), 
Pinto (2019), e Lima (2019) para promover o le-
tramento, ou seja, um letramento capaz de dar 
conta das diferentes formas de leitura e escrita 
em contextos sociais, com o intuito de ampliar 
habilidades de leitura e escrita dos estudantes, 
por meio do uso de diferentes gêneros em sala 

de aula. O Quadro 1 a seguir apresenta as des-
crições sobre as práticas de letramento e seus 
autores, capazes de promover um ensino vol-
tado ao contexto social dos estudantes. O ele-
mento denominado “Práticas de Letramento” 
corresponde as atividades desenvolvidas em 
sala de aula com o objetivo de promover o uso 
dos gêneros textuais de forma contextualizada 
atendendo as necessidades reais desses estu-
dantes.

QUADRO 1: Descrição das práticas de letramento e seus autores.

Fonte: As Autoras.
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Destaca-se, que as práticas de letramento contidas no Quadro 1 representam um conjunto de 
atividades que podem ser vivenciadas em contextos específicos do PROEJA, objetivando ampliar 
as habilidades de leitura e escrita tendo o gênero como ponto de partida e objeto de conhecimen-
to. 

Nesse sentido é importante ressaltar a necessidade de incluir o estudante do PROEJA em um 
processo de letramento que seja condizente com a sua realidade e atenda seus conhecimentos 
prévios, tornando o processo significativo e, acima de tudo, fundamental para gerar uma forma-
ção reflexiva e crítica deste sujeito (Rocha, 2019).

Por conseguinte, salienta-se que as práticas de letramento não podem acontecer de forma 
mecânica, visto que limitar o acesso e apropriação a produção cultural, é limitar também a inser-
ção em práticas sociais de leitura e de escrita. Sobre isso, Vóvio (2009) enfatiza que as práticas de 
letramento não podem ser centradas apenas no ler para aprender a ler, e no escrever para apren-
der a escrever. É fundamental promover o desenvolvimento de habilidades para que os alunos 
jovens e adultos se insiram com autonomia em práticas de leitura, interpretação e produção de 
diversos textos.

Em vista disso, uma prática pedagógica de letramento eficaz no PROEJA consiste em fazer que 
o estudante se aproprie das especificidades do letramento em um contexto que envolva a leitura, 
a escrita e a produção de gêneros textuais sociais. Ademais, Galvão; Soares, (2006) destacam que:

Portanto, considera-se uma prática pedagógica fundamentada numa perspectiva do letra-
mento, tendo como ponto de partida o uso de gêneros textuais com a utilização de técnicas, me-
todologias e estratégias capazes de suprir a demanda e as necessidades de cada um dos docentes, 
levando em consideração não apenas um olhar coletivo, como também individualizado (Lima, 
2018). 

[...] quando se considera que o adulto é produtor de saber e de cultura e que, mesmo não saben-
do ler e escrever, está inserido – principalmente quando mora nos núcleos urbanos – em práticas 
efetivas de letramento, e o processo de  alfabetização se torna muito mais significativo (Galvão; 
Soares, 2006, p.51).
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA

UMA PROPOSTA DE USO DO GÊNERO TEXTUAL RESENHA PARA PROMOVER PRÁTICAS DE LETRAMENTO NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS - PROEJA

Dessa forma, Monteiro (2014) enfatiza que o gênero textual na sala de aula é um forte ins-
trumento, que contribuirá para o desenvolvimento do educando. O autor ainda destaca que o 
docente precisa ser crítico e reflexivo na escolha do Gênero.

Segundo Monteiro (2014), é por meio dos gêneros que os sujeitos adquirem, transmitem e 
recriam formas de conhecimento, estabelecendo relações na sociedade. Para o autor, “as ativida-
des de ensino ancoradas nos textos e nos gêneros devem se tornar prioridade para que o ensino de 
língua ocorra de forma mais eficaz e os alunos tornem-se sujeitos ativos e críticos, possibilitando 
sua inserção social” (Monteiro, 2014, p.41).

Santos; Mendonça; Cavalcante, (2007) destacam uma importante distinção, qual seja, a de 
que trabalhar com texto não significa, necessariamente, trabalhar com gêneros textuais e, ainda 
esclarece, que a presença da diversidade textual na sala de aula não é suficiente; é preciso traba-

Mudará a vida do sujeito do PROEJA quando este no seu dia a dia conseguir ajudar o filho no tema 
de casa; quando ler um contrato e entender; ao pegar um folheto de uma propaganda e compre-
ender os reais benefícios e valores do que está exposto; ao conseguir escrever um bilhete; quando 
souber redigir um requerimento e tantos outros exemplos básicos do dia a dia. A oportunidade de 
levar os nossos alunos do PROEJA ao conhecimento de um vasto número de gêneros textuais que 
não permeiam só a escola, mas o seu dia a dia, o seu mundo levará a um desenvolvimento efetivo 
de sua compreensão, interpretação textual e interação social (Vonz Dentz, 2015, p.12).

Segundo Marcuschi (2002, p.19) “os gêneros textuais não são instrumentos estanques e en-
rijecedores da ação criativa e se caracterizam como eventos maleáveis dinâmicos e plásticos”, ou 
seja, estes instrumentos se renovam a cada dia de acordo com a intenção de seus usos. 

De acordo com Borges (2012), os Gêneros Textuais representam a diversidade de textos que 
emerge nos contextos comunicativos de nossa sociedade, constituindo expressões linguísticas 
concretas de discursos textualizados e exibindo estruturas relativamente estáveis. Conforme afir-
mado pelo autor, os Gêneros Textuais têm como propósito habilitar os leitores, ampliando suas 
habilidades comunicativas para que se tornem cidadãos participativos, o que, por sua vez, contri-
bui para o avanço tanto pessoal quanto profissional.

No contexto do PROEJA, por se tratar de um cidadão atuante em sociedade e no mercado de 
trabalho, necessita estar habilitado a operar conscientemente a linguagem em suas interações e, 
conforme afirma Bronckart (1999, p.103), “apropriação dos gêneros é um mecanismo fundamen-
tal de socialização, de inserção prática nas atividades comunicativas humanas”. O autor afirma 
que a apropriação dos gêneros é um processo para a inclusão funcional dos indivíduos nas ativi-
dades comunicativas, que os tornam capazes de refletir e agir produtivamente e positivamente na 
sociedade (Bronckart, 1999).

Sendo assim, Soares (2002) defende que os gêneros textuais passam a ser uma oportunidade 
de lidar com a linguagem nos seus mais diversos usos do dia a dia, em razão de tudo que é feito 
linguisticamente ocorre dentro de um gênero. Conforme o estudo de Vonz Dentz (2015), trabalhar 
com os gêneros textuais na sala de aula:
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lhar, de fato, com essa diversidade, abordando efetivamente os gêneros textuais naquilo que têm 
de específico, conhecendo e distinguindo uns dos outros, isto é, as suas características.

Ainda na perspectiva de Santos; Mendonça; Cavalcante, (2007) seria adequado um trabalho 
em que os estudantes sejam levados a perceber a finalidade do texto, seus recursos linguísticos, 
seus destinatários e conteúdo: o que se quer dizer, a quem, como e onde se dizer.

Estudos realizados por Luz (2020), Pinto( 2019), Lima (2019), Rocha (2019), Simões e Fonseca 
(2015), Cavalcante (2017) e Dorini (2018), a partir da análise dos trabalhos, destacaram diversos 
gêneros que podem ser contemplados com os estudantes do PROEJA, conforme pode ser eviden-
ciado no Quadro 2.

Nessa perspectiva, a partir do Quadro 02, os autores enfatizam que o uso dos gêneros textuais 
precisam estar presente em diversas situações cotidianas contribuindo para que as atividades se 
tornem atrativas, favorecendo a compreensão da realidade e a construção do conhecimento. Os 
autores ainda destacam ser pertinente repensar na seleção de gêneros textuais que façam sentido 
para os estudantes do PROEJA, tendo em vista que para o gênero se constituir objeto de aprendi-
zagem, é necessário que se estabeleça um repertório dinâmico de gêneros textuais, ajudando-o a 
desenvolver suas habilidades e “valorizando os saberes adquiridos por eles ao longo dos anos para 
que se sintam envolvidos no processo e possam construir conhecimentos significativos em suas 

QUADRO 2: Resultados dos Gêneros trabalhados no PROEJA.

Fonte: As Autoras.
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trajetórias escolares” (Lima, 2019 p.68). 
Nesse sentido, este Produto Educacional leva em consideração as práticas de letramento com 

o uso do gênero textual Resenha, estando em sintonia com a pesquisa de Lima (2019), onde o gê-
nero Resenha foi abordado como proposta de intervenção pedagógica, assim, o autor destinou-se 
a avaliar as produções das resenhas dos alunos a partir de um documentário. Os resultados foram 
bastante satisfatórios, mostrando o quanto é importante trabalhar com propostas de ensino que 
priorizem a formação humana, os conhecimentos prévios e a importância da interdisciplinaridade.

Nesse cenário, a partir do reconhecimento das contribuições de Lima (2019) a respeito do 
gênero “Resenha” optou- se por usá-lo na sequência didática, estabelecendo critérios durante o 
planejamento a partir da proposta criada por (Dolz; Noverraz; Schneuwly,  2004).
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A escolha do gênero Resenha está diretamente relacionada ao fato de ser um gênero que faz 
parte do programa do curso de Qualificação Profissional em Assistente Administrativo, e consta 
como sugestão a ser trabalhado pelo professor em sala de aula, além disso está em consonância 
com a revisão sistemática de literatura, a qual indica que a Resenha é um gênero apropriado a ser 
utilizado para o público-alvo do produto educacional. Sendo assim, ao trabalhar a Resenha em 
sala de aula, espera-se promover o desenvolvimento das habilidades e competências necessárias 
para a formação dos assistentes administrativos.

Nesse sentido, o gênero Resenha tem o objetivo de apresentar e comentar uma obra publi-
cada, um filme, uma exposição de arte, ao leitor, que por meio do texto resumido, toma conhe-
cimento da produção intelectual, e a partir dos dados e apreciações do resenhador pode decidir 
pela leitura ou não do texto (Campos; Rodrigues, 2018).

A partir da descrição das características da resenha, esta seção, por sua vez, evidencia os tipos 
de resenha:

RESENHA DESCRITIVA
Trata-se de um perfil de resenha mais objetivo, no qual 
o autor permite ao leitor conhecer um pouco mais sobre 
o autor e sua obra. Porém, tudo ocorre de uma forma 
bastante breve, sem detalhar bastante os personagens 
e os respectivos argumentos. A ideia neste contexto é 
relatar a história de uma forma mais objetiva, sem fazer 
julgamentos mais contundentes (Soares, 2021).

Resenha é um gênero textual que consiste na 
descrição de um texto de forma minuciosa, no-
qual quem escreve pode expressar a sua opi-
nião. As resenhas são lidas pelas pessoas que 
pretendem saber algo acerca de um conteúdo 
do que se trata ou se é bem avaliado pela críti-
ca (Marconi; Lakatos, 2003).

5.1. POR QUE A ESCOLHA DO GÊNERO RESENHA?

5.2 O QUE É O TEXTO DE GÊNERO RESENHA?

5.3 QUAIS OS TIPOS DE RESENHA?
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RESENHA CRÍTICA
Também conhecida como opinativa, trata-se de um 
perfil de resenha que, além de abordar objetivamente 
a história, o autor traz de maneira incisiva a sua leitura 
crítica em relação ao assunto tratado. Esse posiciona-
mento fica mais evidente neste tipo de resenha. Por 
exemplo, se a ideia é analisar um filme ou livro, o autor 
trará sua visão sobre o conteúdo, inclusive, indicando 
ou não o consumo daquele produto para outras pesso-
as. O fundamental é que seja um objeto possível de se 
falar, qualificar e avaliar (Soares, 2021).

Sempre traz opiniões com assinatura do autor;

Abre possibilidade para ser escrito na primeira pessoa do plural (nós);

Descreve de forma objetiva a obra analisada;

Indica ou não o conteúdo analisado.

5.5 QUAIS AS CARACTERÍSTICAS DO GÊNERO RESENHA?

5.4 QUAIS OS ELEMENTOS QUE NÃO PODEM FALTAR NUMA RESENHA?

Título

Introdução

Desenvolvimento

Conclusão

Avaliação Crítica

(Marconi; Lakatos, 2003).

(Marconi; Lakatos, 2003).
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6. SEQUÊNCIA DIDÁTICA NO CONTEXTO DO PROEJA 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA

UMA PROPOSTA DE USO DO GÊNERO TEXTUAL RESENHA PARA PROMOVER PRÁTICAS DE LETRAMENTO NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS - PROEJA

A proposta desta sequência didática no PROEJA foi pensada a partir das especificidades e 
necessidade dessa modalidade de ensino, levando em conta as suas experiências de vida e de 
trabalho, estabelecendo relações entre os conteúdos escolares e a realidade social e profissional 
no contexto em que estão inseridos.

A sequência didática no PROEJA está inserida de situações didáticas, tais como: reflexão críti-
ca, roda de conversa, produção textual, debates, trabalho em grupo, entre outras estratégias, com 
o objetivo de incentivar a participação ativa e significativa dos estudantes no processo de apren-
dizagem e tornar o conhecimento relevante a sua realidade.

Segundo Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 
97) a sequência didática é “um conjunto de ativida-
des escolares organizadas de maneira sistemática, 
em torno de um gênero textual oral ou escrito”. Ainda 
na perspectiva de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, 
p.98), os autores criaram um esquema da sequência 
didática, no qual apresentam as 4 (quatro) etapas 
que a constituem de: apresentação da situação; pro-
dução inicial; módulos; produção final que pode ser 
observado na Figura 1.

6.1 O QUE É SEQUÊNCIA DIDÁTICA?
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Segundo a abordagem proposta pelos autores, a primeira etapa de uma sequência didática é 
a apresentação da situação. Essa fase o docente deve apresentar aos estudantes a proposta de 
sequência didática que será trabalhada, justificando sua importância a fim de motivá-los para as 
atividades que serão vivenciadas, além de promover a familiarização com o gênero textual em 
foco e ativar o conhecimento prévio dos estudantes. Ainda de acordo com os autores, essa fase 
diz respeito à exposição “aos alunos de um projeto de comunicação que será realizado verdadeira-
mente na produção final” (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004, p.99). Segundo os autores, um proje-
to de comunicação é um conjunto de atividades planejadas que visam desenvolver as habilidades 
de escrita e leitura dos estudantes.

Para os autores Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), a produção inicial é o momento em que 
os alunos colocam em evidência, para si mesmos e para o docente, o que sabem sobre o gênero 
oral ou escrito selecionado para o trabalho pedagógico. De acordo com os autores, a produção 
inicial busca explorar as ideias e conhecimentos prévios dos estudantes sobre o gênero textual, 
possibilitando explorar seu possível conhecimento prévio. Nessa fase, o docente cumpre um papel 
de facilitador, oferecendo instruções conforme necessário.

Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) propõem uma organização do ensino do gênero textual em 
módulos, que constituem a terceira etapa da sequência didática. Nessa fase, os estudantes são 
apresentados ao gênero textual que será estudado aprimorando o seu domínio, o ensino se faz 
de forma detalhada e aprofundada. Essa fase tem como objetivo desenvolver sua compreensão 
em relação ao gênero, e que, ao longo dos vários módulos, os estudantes tenham a possibilidade 
de desenvolver habilidades de escrita em uma variedade de gêneros, ampliando sua competência 
comunicativa.

Figura 1: Esquema da sequência didática (Adaptado de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004).

Fonte: As Autoras.
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Os autores ainda destacam que o número de módulos será determinado pelas necessidades 
dos estudantes, mediante o diagnóstico feito na primeira produção, o docente poderá desenvol-
ver quantos módulos de atividades julgar necessários, dependendo da (in)apropriação dos estu-
dantes sobre o aspecto que está sendo trabalhado (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004).

A quarta e última etapa, da produção final, constitui-se como um instrumento deavaliação 
para o docente, a partir de uma atividade conclusiva de produção textual que permite ao estu-
dante a possibilidade de “pôr em prática as noções e os instrumentos elaborados separadamente 
nos módulos”, sendo possível a partir de então, uma avaliação de todo o processo vivenciado nos 
módulos (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004, p.107).

De acordo com os autores, nessa fase, é importante incentivar a reflexão sobre o próprio pro-
cesso de escrita, valorizar os esforços e o progresso realizados pelos estudantes e promover uma 
cultura de revisão e aprimoramento contínuo da escrita.

A Sequência Didática desenvolvida, neste produto educacional, contemplou o esquema pro-
posto por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), no entanto, adaptado para atender as necessidades 
e particularidades dos estudantes do PROEJA identificada na pesquisa exploratória. 

A Sequência Didática será constituída de 5 (cinco) momentos detalhados na Figura 2, de forma 
que cada momento contém sugestões de atividades que podem ser ajustadas conforme a necessi-
dade do perfil da turma. Considerando, portanto, que as modificações e adaptações irão partir da 
realidade e necessidade da sala de aula.

Na próxima seção, vamos compartilhar o plano detalhado da sequência didática que foi desen-
volvido com base nos momentos mostrados na Figura 2. Esse plano inclui uma série de atividades 
sequenciais e detalhadas, com o propósito de fomentar o processo de letramento dos estudantes 
matriculados no Programa de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA).

6.2 APRESENTAÇÃO DA ESTRUTURA DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA

Figura 2: Sequência didática proposta - Adaptado de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004).

Fonte: As Autoras.
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7. ROTEIRO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA - GÊNERO TEXTUAL RESENHA

SEQUÊNCIA DIDÁTICA

UMA PROPOSTA DE USO DO GÊNERO TEXTUAL RESENHA PARA PROMOVER PRÁTICAS DE LETRAMENTO NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS - PROEJA

Público-alvo: Estudantes do PROEJA.

Objetivo: Ativar os conhecimentos prévio dos estu-
dantes sobre o gênero resenha, apresentar um mo-
tivo, uma necessidade de interlocução para motivar 
o estudo, a análise e a produção do gênero textual 
RESENHA.

Recursos:
•	 Textos diversos; 
•	 Roteiro de perguntas para roda de conversa; 
•	 Quadro Branco;
•	 Post It grandes;
•	 Folha de papel pautado.

7.1 APRESENTAÇÃO DA SITUAÇÃO 

Propor roda de conversa com os estudantes para motivar o estudo, a análise e a 
produção do gênero textual Resenha. O roteiro de perguntas para a roda de con-
versa está disponível no Anexo I, pág. 37;

Como sugestão, o docente poderá levar para sala de aula, alguns textos para se-
rem identificados pelos estudantes. . As sugestões de textos estão disponíveis no 
link abaixo nos Anexos II, III, e IV nas págs. 38, 39 e 40 respectivamente.

Texto 1 – Felicidade Clandestina ( Clarice Lispector) – Gênero Sinopse, disponível 
no link: https://interesses-sutis.blogspot.com/2018/09/resenha-conto-felicidade-
-clandestinade.html

Texto 2 – A lista (Oswaldo Montenegro) – Gênero Canção,disponível no link: http://
www.sempreromantica.com.br/2021/12/analisando-musica-listaoswaldo.html

Texto 3 – A Revolução dos Bichos – (George Orwell) - Gênero resenha, disponível 
no link: https://www.historiasemmim.com.br/2022/02/03/resenha-a-revolucao-
-dos-bichos/

1

2
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Dividir os estudantes em grupo e distribuir os textos do item 2;

Escrever no quadro as seguintes questões: sobre cada um dos textos:
 
•	 Qual o autor?
•	 Onde foi encontrado o texto?
•	 Qual a sua utilidade?
•	 Que características apresenta?
•	 Que nome é dado ao texto?

Solicitar que os estudantesleiam os textos que serão distribuídos;

Discutir as questões do item 4 e realizar anotações sobre as conclusões do grupo 
no quadro branco;

Perguntar aos estudantes o que todos os textos têm em comum: Lançar as se-
guintes questões: Para vocês, o que é uma resenha? Vocês já produziram alguma 
Resenha? Nesse momento, entregar folhas de papel pautado e post it para que 
cada aluno coloque a sua informação e o seu nome e Material Complementar no 
quadro branco;

Dialogar e sistematizar no quadro com a ajuda dos estudantes os aspectosprinci-
pais que precisam conter numa Resenha, logo após, construir de forma coletiva, o 
conceito/ideia de Resenha;

Após a sistematização construída pelos estudantes avaliar se o entendimento do 
conceito sobre Resenha foi adquirido pelos mesmos, contemplando suas caracte-
rísticas;

Cada estudante é responsável por guardar o material produzido nas folhas de pa-
pel pautado,a fim de criar, posteriormente, um caderno contendo todas as ativida-
des desenvolvidas ao longo dessa sequência didática;

Apresentar o feedback da atividade para os estudantes.

3

4

5

6

7

8

9

10

11
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7.2 PRODUÇÃO INICIAL 

Dividir os estudantes em grupos;

Distribuir novo texto canção: A Lista de Oswaldo Montenegro, em seguida realizar 
uma leitura compartilhada, a fim dos estudantes se apropriarem do texto; A can-
ção está disponível no Anexo III, pág. 39 e pelo link: http://www.sempreromantica.
com.br/2021/12/analisando-musica-lista-oswaldo.html
 
Em seguida, propor a escuta da música para a apreciação da letra;

Após a escuta, promover uma discussão em grupo sobre as impressões e interpre-
tações dos estudantes. Incentive-os a compartilharem o que entenderam da letra, 
as mensagens transmitidas pela música;

Explorar os temas presentes na música, como amor, relacionamentos, saudades e 
memória. Promover discussão em grupo sobre esses temas incentivando os estu-
dantes a compartilharem suas experiências relacionadas;

Nesse momento, entregar folha de papel pautado para que cada estudante colo-
que o seu nome e suas informações;

Público-alvo: Estudantes do PROEJA.

Objetivo: Diagnosticar os conhecimentos prévios 
dos estudantes sobre o Gênero Resenha.

Recursos:
•	 Texto impresso;
•	 Aparelho de Som p/ escuta da música;
•	 Quadro Branco;
•	 Folha de papel pautado.

1

2

3

4

5

6
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Em seguida, propor que, individualmente, façam uma resenha do texto, ainda sem 
fazer nenhuma intervenção. A finalidade é que o docente tenha noção do que os 
estudantes sabem e o que precisam saber sobre o gênero textual Resenha;

Após analisar as produções, o docente pode verificar se a produção inicial da re-
senha contempla:

•	 As ideias mais importantes
•	 Mantém as ideias do autor
•	 Articula as ideias apresentadas
•	 Exibe uma sequência lógica
•	 Apresenta opinião crítica

Cada estudante é responsável por guardar o material produzido nas folhas de pa-
pel pautado, a fim de criar, posteriormente, um caderno contendo todas as ativi-
dades desenvolvidas ao longo dessa sequência didática;

Apresentar o feedback da atividade para os estudantes.

Obs. A produção inicial será comparada à produção final, a fim de identificar a 
evolução de aprendizagem dos estudantes.

7

8

9

10
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Apresentação do Vídeo disponível no link: https://www.youtube.com/watch?-
v=kAhtXscsDlM

Chamar à atenção dos estudantes sobre o conceito e características da Resenha 
apresentadas no vídeo;

Em seguida, projetar no quadro um texto de resenha da obra: A Revolução dos 
Bichos para leitura coletiva (Anexo IV, pág. 40);

Discutir as ideias principais do texto no grande grupo;

Após a leitura, analisar os personagens, explorar suas características e os temas 
abordados na obra, tais como: igualdade, liberdade, justiça e corrupção;

Propor uma discussão em grupo, incentivando os estudantes a expressarem suas 
opiniões;

Em seguida, listar no quadro as ideias principais do texto, destacando as caracte-
rísticas que compõe a Resenha;

Nesse momento, entregar folhas pautado para que cada estudante coloque a sua 
informação e o seu nome;

Público-alvo:  Estudantes do PROEJA.

Objetivo: Identificar o conceito e as características 
que compõe o gênero Resenha.

Recursos:
•	 Vídeo;
•	 Data show;
•	 Quadro Branco;
•	 Folha de papel pautado;
•	 Hidrocores coloridos.

7.3 MÓDULO 1
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Logo após, motivá-los na construção de um mapa mental, e explicar aos estudan-
tes o conceito e sua função como ferramenta visual para organizar as ideias l (Ver 
Anexo VI, pág. 42);

Em seguida, propor a turma a construírem na folha de papel pautado um mapa 
mental com as características da Resenha;

Produção do Mapa Mental: Distribuir folha de papel pautado e hidrocores colori-
dos, para os estudantes. Pedir que organizem palavras-chave relacionadas as ca-
racterísticas da Resenha, conectando-as por meio de linhas, setas ou símbolos;

Após criação dos mapas mentais na folha de papel pautado, pedir aos estudantes 
que compartilhem seus trabalhos com a turma. Incentive-os a explicar as conexões 
das palavras-chave com as características da Resenha;

Dividir em Grupo;

Propor uma discussão em grupo, valorizando a diversidade de ideias e perspecti-
vas dos trabalhos compartilhados;

Cada estudante é responsável por guardar o material produzido nas folhas de pa-
pel pautado, a fim de criar, posteriormente, um caderno contendo todas as ativi-
dades desenvolvidas ao longo dessa sequência didática;

Apresentar o feedback da atividade para os estudantes.
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Público-alvo: Estudantes do PROEJA.

Objetivo: Identificar a finalidade acerca do gênero 
Resenha.

Recursos:
•	 Texto impresso;
•	 Quadro Branco;
•	 Folha de papel pautado.

7.4 MÓDULO 2

Apresentação da Resenha impressa: Central do Brasil, disponível no link: https://
pedagogiaaopedaletra.com/resenha-do-filme-central-do-brasil-terra-estrangeira/

Distribuir com os estudantes um texto de Resenha pronto do filme Central do Bra-
sil para leitura individual (Anexo V, pág. 41);

Debater sobre os temas presentes na Resenha do filme, como a realidade social 
dos personagens, a importância da escrita e da comunicação e as desigualdades 
sociais. Incentive os estudantes a expressarem suas opiniões, compartilharem 
suas experiências pessoais e debaterem sobre possíveis soluções para os proble-
mas sociais abordados no filme;

Após o debate, escrever no quadro as seguintes questões sobre a Resenha: 

•	 Para quem se destina o texto? (amigos, colegas, professores);
•	 Qual é a finalidade?

Discutir com os estudantes no grande grupo as questões socializadas no quadro 
do item 4;

Em seguida distribuir folha de papel pautado, e orientar o estudante para escrever 
o seu nome e na sequência informar que o papel será utilizado para a produção da 
carta imaginária;
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Pedir aos estudantes que escrevam uma carta imaginária, expressando seus sen-
timentos e experiências e as reflexões despertadas com os temas abordados no 
filme. Incentive-os a usar a escrita como forma de expressão e reflexão pessoal;

Após a escrita da carta imaginária promover a socialização no grande grupo, a 
fim de identificar as características da carta e comparar com as características da 
Resenha;

Cada estudante é responsável por guardar o material produzido nas folhas de pa-
pel pautado, a fim de criar, posteriormente, um caderno contendo todas as ativi-
dades desenvolvidas ao longo dessa sequência didática;

Apresentar o feedback da atividade para os estudantes.
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Público-alvo:  Estudantes do PROEJA.

Objetivo: Produzir uma resenha com autonomia a 
partir do filme: Central do Brasil.

Recursos:
•	 TV ou Computador e Datashow; 
•	 Quadro Branco;
•	 Quadro Branco;
•	 Folha de papel pautado.

7.5 PRODUÇÃO FINAL

Propor aos estudantes assistirem o Filme Central do Brasil, disponível no link: ht-
tps://www.youtube.com/watch?v=lARFBFxjLNI&list=PLbqhAGYDcLxO_QXg_EUjn-
DZ_Q9Lo57hD

Discutir com os estudantes o filme no grande grupo com o propósito de destacar 
o que chamou mais atenção no filme, preenchendo possíveis lacunas e entendi-
mento;

Em seguida, sistematizar no quadro os destaques considerados mais importantes 
pelos estudantes em relação ao filme; 

Motivar os estudantes para a produção textual, com base no filme assistido;

Nesse momento, entregar folha de papel pautado para que cada estudante colo-
que a sua informação e o seu nome;

Propor a produção de uma resenha a partir do filme Central do Brasil, utilizando a 
folha de papel pautado;

Oportunizar momentos de intervenção no momento da produção da resenha, cha-
mando à atenção dos estudantes para as características que precisam conter numa 
resenha;

Promover a apresentação das resenhas dos estudantes que desejarem;
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Construir um mural com as resenhas produzidas pelos estudantes;

Após analisar as produções, o docente pode verificar se a produção final da rese-
nha contempla:

•	 As ideias mais importantes;
•	 Mantém as ideias do autor;
•	 Articula as ideias apresentadas;
•	 Exibe uma sequência lógica;
•	 Apresenta opinião crítica.

Cada estudante é responsável por guardar o material produzido nas folhas de pa-
pel pautado, a fim de criar, posteriormente, um caderno contendo todas as ativi-
dades desenvolvidas ao longo dessa sequência didática;

Criação do caderno com todas as atividades produzidas;

Apresentar o feedback da atividade aos estudantes.

9

11

13

12

10

Na etapa final da se-
quência didática, é impor-
tante realizar uma com-
paração entre o texto 
produzido pelos estudantes 
no início, chamado de “Pro-
dução Inicial”, e o texto re-
sultante nesta fase atual, de-
nominado “Produção Final”. 
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A análise comparativa entre a produção inicial e final permi-
te identificar o progresso e o desenvolvimento das habilidades 
de escrita dos estudantes ao longo do processo. Ao comparar os 
dois textos, destaca-se as melhorias alcançadas pelos estudantes 
na “Produção Final”, como uma clareza nas ideias, uma estrutura 
mais organizada, uso adequado de pontuação e vocabulário mais 
preciso.

Essa iniciativa visa incentivar os estudantes a refletirem sobre seu próprio progresso. Além 
disso, o caderno proporcionará uma oportunidade para que eles se tornem mais autônomos e 
responsáveis por sua aprendizagem, ao terem a liberdade de selecionar e organizar os trabalhos 
que mais evidenciam suas capacidades.

É fundamental fornecer feedback aos estudantes so-
bre a atividade realizada. Nesse feedback, deve-se elogiar 
os pontos fortes demonstrados na “Produção Final”, reco-
nhecendo os esforços feitos pelos estudantes para melhorar 
suas habilidades de escrita. Ao mesmo tempo, é essencial 
apontar as áreas que ainda podem ser aprimoradas. Pode-
-se destacar aspectos específicos que precisam de atenção, 
como erros gramaticais recorrentes, falta de coesão entre 
os parágrafos ou sugestões para enriquecer a argumenta-
ção. Além disso, é importante encorajar os estudantes a 
continuarem praticando e aprimorando suas habilidades de 
escrita, sugerindo exercícios adicionais ou recursos que pos-
sam ajudá-los a progredir ainda mais.

7.6 OBSERVAÇÕES

2

1
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Esta sequência didática foi desenvolvida a partir de uma revisão sistemática que abrangeu 
práticas de letramento no âmbito do PROEJA, bem como de uma pesquisa exploratória conduzida 
na Escola Estadual Professor Luiz Cabral de Melo. Esse estudo foi fundamental para identificar as 
fragilidades e desafios enfrentados nessa modalidade de ensino. 

Além disso, possibilitou a definição de uma sequência de atividades que pode ser adaptada 
de acordo com as necessidades e características específicas da turma, utilizando os módulos dis 
poníveis na sequência didática. Assim, essa sequência didática foi concebida como uma ferramen-
ta fundamental para incentivar a participação ativa dos estudantes, além de promover o desen-
volvimento de competências e habilidades pessoais e profissionais. É importante ressaltar que as 
etapas dessa sequência compreendem abordagens metodológicas que oferecem oportunidades 
ao docente de utilizar experiências reais, adaptando-as de acordo com as necessidades da sala de 
aula e a complexidade do gênero textual abordado. 

O Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na Mo-
dalidade de Educação de Jovens e Adultos(PROEJA), representa uma iniciativa fundamental para 
promover a inclusão social e emancipatória. Nessa perspectiva, é fundamental aprimorar a pro-
posta educacional abrangente do PROEJA, levando em consideração o contexto específico dos 
estudantes nessa modalidade de ensino, de modo a atender de forma efetiva suas necessidades 
e demandas.Nesse sentido, é essencial que a educação oferecida pelo programa contemple o de-
senvolvimento das habilidades de escrita e leitura, com enfoque no contexto de vida e trabalho 
desses estudantes, oferecendo-lhes oportunidades significativas deaprendizagem e crescimento 
profissional.

Esse material pode ser extremamente útil aos docentes, ao estimular a participação dos estu-
dantes, aprimorar sua capacidade de análise crítica e fomentar a expressão escrita, contribuindo 
para estabelecer um ambiente deaprendizagem mais envolvente e eficiente.

Expressamos nossa gratidão à Escola Estadual Dr. Luiz Cabral de Melo, pelo consentimento 
concedido para a realização da pesquisa que culminou na construção desta dissertação, assim 
como na idealização, produção e avaliação deste produto educacional.
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ANEXO I - MATERIAL COMPLEMENTAR 1

Essas perguntas relacionadas abaixo poderão ajudar a iniciar uma discussão so-
bre a importância e o processo de escrever resenhas. Recomenda-se que os es-
tudantes sejam incentivados a compartilhar suas próprias experiências e opini-
ões, além de serem lembrados de que a prática constante de escrever resenhas 
pode aprimorar suas habilidades de leitura e escrita.

O que é uma resenha e qual é o seu propósito? 

Quais são as características essenciais de uma resenha bem escrita? 

Quais elementos devem ser incluídos em uma resenha para que seja com-
pleta e informativa?

Quais são os benefícios de escrever uma resenha como forma de expres-
sar suas opiniões sobre um livro, filme, peça de teatro ou outro tipo de 
obra?

Quais são os principais desafios ao escrever uma resenha?

Como podemos superar esses desafios e criar uma resenha eficaz?

Quais são algumas estratégias eficazes para iniciar uma resenha de forma 
interessante e envolvente? 

Como podemos capturar a atenção do leitor logo no início?

Quais são algumas dicas práticas para revisar e editar uma resenha antes 
de compartilhá-la com os outros?

Compartilhando ideias!!!
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ANEXO II - MATERIAL COMPLEMENTAR 2 

Gênero - RESENHA: Felicidade ClandestinaGênero - RESENHA: Felicidade Clandestina

Desvende os segredos da Felicidade Clandestina! Clique no link abaixo para ter 
acesso a uma resenha envolvente desta obra incrível

Fonte:https://interesses-sutis.blogspot.com/2018/09/resenha-conto-felicidade-clandestina-de.

htm
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ANEXO III - MATERIAL COMPLEMENTAR 3 

Fonte:http://www.sempreromantica.com.br/2021/12/analisando-musica-lista-oswaldo.html

Gênero - CANÇÃO: A Lista - Oswaldo MontenegroGênero - CANÇÃO: A Lista - Oswaldo Montenegro

Explore a magia da música: A Lista de Oswaldo Montenegro! Clique no link abaixo 
para mergulhar nesta canção que encanta gerações com sua poesia e melodia.
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ANEXO IV - MATERIAL COMPLEMENTAR 4 

Gênero - SINOPSE: A Revolução dos Bichos Gênero - SINOPSE: A Revolução dos Bichos 

Fonte:https://www.historiasemmim.com.br/2022/02/03/resenha-a-revolucao-dos-bichos

Descubra um clássico da literatura: A Revolução dos Bichos! Clique no link abaixo 
para acessar a empolgante sinopse deste livro que cativou leitores ao redor do 
mundo.
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ANEXO V - MATERIAL COMPLEMENTAR 5 

Gênero - RESENHA: Central do BrasilGênero - RESENHA: Central do Brasil

Fonte:https://pedagogiaaopedaletra.com/resenha-do-filme-central-do-brasil-terra-estrangeira/

Explore a riqueza do cinema brasileiro: Central do Brasil! Clique no link abaixo 
para mergulhar nesta resenha apaixonante sobre um dos filmes mais aclamados 
e emocionantes da nossa cinematografia. Conheça os encantos desta obra! Não 
perca a oportunidade de se conectar com essa produção que conquistou o mun-
do com sua autenticidade e sensibilidade.
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DICAS IMPORTANTES!

CONSTRUÇÃO DO MAPA MENTALCONSTRUÇÃO DO MAPA MENTAL

O mapa mental é uma ferramenta que pode enriquecer a experiência dos estudantes, esti-
mulando a criatividade, a organização de ideias e a compreensão de conceitos complexos.Ao 
construir um mapa mental, os estudantes têm a oportunidade de desenvolver habilidades de 
pensamento crítico, de forma visual e não-linear. Eles podem representar conexões entre con-
ceitos, organizando informações de maneira intuitiva e personalizada (Zandomeneghi; Gobbo; 
Bonfiglio, 2015). 

No artigo intitulado “A utilização do mapa mental como ferramenta facilitadora no desen-
volvimento da habilidade da escrita sobre o mapa mental”, os autores Zandomeneghi, Gobbo e 
Bonfiglio (2015) apresentam um conjunto de etapas para explorar o uso do mapa mental como 
uma ferramenta facilitadora no aprimoramento da habilidade de escrita. Além disso, os autores 
fornecem exemplos concretos de como o mapa mental pode ser aplicado em diferentes contextos 
na sala de aula, ilustrando como os estudantes podem utilizar essa técnica para planejar a escrita 
de textos, otimizando o processo criativo e a organização das informações. As etapas sugeridas 
são as seguintes:

Determine o objetivo: Comece definindo o objetivo do mapa mental. Dizendo que pode 
ser usado para organizar ideias sobre um tópico específico, fazer resumos, revisar conceitos-
-chave, planejar projetos, entre outros. Ter um objetivo claro ajudará a direcionar o processo 
de elaboração.

Selecione o tema central do seu mapa mental. Esse tema deve ser relevante para o as-
sunto que está sendo estudado.

Liste os tópicos principais: Identifique os tópicos principais relacionados ao tema central. 
Esses tópicos devem ser os conceitos-chave.

Crie ramificações: A partir de cada tópico principal, crie ramificações para representar 
informações relacionadas. Essas ramificações podem ser linhas ou setas que se conectam ao 
tópico principal. 

Nas ramificações, adicione palavras-chave ou frases curtas que resumam os conceitos ou 
informações importantes relacionadas a cada tópico. Utilize cores diferentes, ícones ou sím-
bolos para ajudar a diferenciar os elementos no mapa mental. Se apropriado, inclua também 
imagens ou ilustrações para facilitar a compreensão visual.

Organize e conecte as informações: Organize as ramificações e os tópicos de forma ló-
gica, criando conexões entre eles. Use linhas, cores ou setas para mostrar a relação entre 
diferentes tópicos. 

Revise e refine: Após criar o mapa mental inicial, revise-o para garantir que todas as 
informações importantes estejam incluídas e que a estrutura faça sentido. 
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Segundo Fenner (2018), os mapas mentais possuem uma variedade de aplicações, visando 
aprimorar tanto a eficiência pessoal quanto a profissional. O autor destaca que mediante repre-
sentações gráficas, é possível condensar conceitos, estruturar o pensamento, criar um planeja-
mento, registrar apontamentos, administrar dados e facilitar a interação com outras pessoas. O 
autor também indica que é possível criar o mapa mental sem o uso de ferramentas computacio-
nais, ou seja, fazer isso manualmente utilizando papel e caneta

Portanto, explore o mundo dos mapas mentais manuais, valendo-se de canetas, lápis, linhas, 
símbolos, setas, imagens ou ilustrações para trilhar o percurso em direção de uma compreensão 
mais abrangente e significativa do tema a ser explorado.

Na Figura 3, apresenta-se um exemplo de mapa mental feito manualmente utilizando caneta, 
linhas, setas e traços sobre o tema letramento.

Figura 3: Mapa construído de forma manual.
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A novidade agora é a possibilidade de criar mapas mentais interativos utilizando links. 
Essa funcionalidade promove uma aprendizagem dinâmica e envolvente, estimulando 
a exploração e a conexão de conhecimentos de forma mais profunda ( Zandomeneghi; 
Gobbo; Bonfiglio, 2015). Portanto, convidamos você a explorar essa nova forma de cons-
trução de mapas mentais utilizando os links abaixo: 

https://www.mindmeister.com/pt

https://coggle.it/

https://www.canva.com/

VOCÊ SABIA!!!

Na sequência foi elaborado alguns exemplos de mapas mentais utilizando as ferramentas 
computacionais Mindmeister, Coggle e Canva

https://www.mindmeister.com/pt

Acesse pelo QR CODE
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https://coggle.it/

https://www.canva.com/

Acesse 
pelo 
QR CODE

Acesse 
pelo 
QR CODE




